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RESUMO 
 

No cotidiano da fisioterapia pediátrica, têm-se muito contato com deformidades da coluna, que 
pertencem a um conjunto de patologias ortopédicas. Sendo que tal condição necessita de uma 
abordagem multiprofissional com o ortopedista com a finalidade de permitir uma intervenção 
precoce e pode impedir o agravamento da deformidade com a otimização do tratamento. Sendo a 
idade da criança um dos principais fatores de risco de agravamento da curva, pois quanto mais 
nova, maior é a probabilidade de progressão e de associação a outros distúrbios como déficit no 
equilíbrio corporal, esse estudo tem como relatar a abordagem fisioterapêutica no tratamento de 
um paciente com distúrbios significativos de equilíbrio associado a um quadro de escoliose. Nesse 
estudo, observou-se uma paciente, sexo feminino, 12 anos, com diagnóstico clínico de escoliose, 
na qual durante a avaliação fisioterapêutica notou-se a presença de um quadro de déficit de 
equilíbrio recorrente escoliose. Esse estudo foi realizado no setor de neurologia infantil na Clínica 
Escola de Fisioterapia da Unicatólica, no período de julho a outubro de 2019. Todas as informações 
dispostas nesse estudo foram retiradas da ficha de avaliação da paciente, bem como do prontuário 
eletrônico onde eram registradas as condutas terapêuticas diárias do paciente. O protocolo de 
atendimento era disposto em exercícios para correção da escoliose combinados com exercícios 
para ganho de equilíbrio. Os exercícios para a escoliose eram lúdicos, simples e não causavam dor 
ou desconforto a paciente, sendo realizados exercícios como alongamentos de tronco, 
fortalecimento da musculatura do core e fortalecimento de rotadores de tronco, empregando-se 
equipamentos como bola suíça, Ladder Barrel (Pilates), halteres e balões. No protocolo de ganho 
de equilíbrio a paciente realizava treino de marcha em linha reta e treino de marcha lateral na 
esteira, progredindo para treino de equilíbrio com o auxílio de alguns equipamentos dispostos na 
clínica-escola como bosu, disco de propriocepção, tábua de equilíbrio e cama elástica. Através dos 
exercícios realizados nos atendimentos observou-se melhora no quadro evolutivo da paciente 
durante a realização dos exercícios, sendo estes desempenhados, no decorrer do tratamento, com 
maior destreza e facilidade pela paciente. Ao início do tratamento o treino de marcha em linha reta 
era realizado pela paciente de forma dificultosa, sendo que a mesma muitas vezes não conseguia 
manter a marcha sob a linha. Quanto ao ganho de equilíbrio esse foi notado através da evolução 
dos exercícios. Concluiu-se então que o tratamento proposto foi de grande valia para melhoria do 
quadro de déficit de equilíbrio associado a escoliose juvenil desta paciente, que quando comparado 
aos atendimentos iniciais, ao final a paciente já conseguia realizar exercícios com maior grau de 
dificuldade e com mais facilidade e com um desempenho funcional aguçado durante a realização 
dos mesmos. 
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